
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, eis aqui o teu povo, que vem implo-
rar teu perdão; é grande o nosso pecado, 
porém, é maior o teu coração. 
1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o cobra-
dor, e assim lhe devolveste tua paz e teu amor, 
Também, nos colocamos ao lado dos que vão 
buscar no teu altar a graça do perdão.
2. Revendo em Madalena a nossa própria fé, 
chorando nossas penas diante dos teus pés, 
também, nós desejamos o nosso amor te dar 
porque só muito amor nos pode libertar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do Vos-
so altar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que na cruz destes o perdão aos pe-
cadores, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que confiastes à Vossa Igreja o mi-
nistério da reconciliação, tende piedade de 
nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei-nos, ó Deus oni-
potente, que, ao longo desta Quaresma, pos-
samos progredir no conhecimento de Jesus 
Cristo e corresponder a seu amor por uma vida 
santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 9,8-15)
Leitura do Livro do Gênesis.
8Disse Deus a Noé e a seus filhos: 9“Eis que 
vou estabelecer minha aliança convosco e 
com vossa descendência, 10com todos os se-
res vivos que estão convosco: aves, animais 
domésticos e selvagens, enfim, com todos 
os animais da terra, que saíram convosco da 
arca. 11Estabeleço convosco a minha alian-
ça: nunca mais nenhuma criatura será exter-
minada pelas águas do dilúvio, e não haverá 
mais dilúvio para devastar a terra”. 12E Deus 
disse: “Este é o sinal da aliança que coloco 
entre mim e vós, e todos os seres vivos que 
estão convosco, por todas as gerações futu-
ras: 13ponho meu arco nas nuvens como sinal 
de aliança entre mim e a terra. 14Quando eu 
reunir as nuvens sobre a terra, aparecerá meu 
arco nas nuvens. 15Então eu me lembrarei de 
minha aliança convosco e com todas as espé-
cies de seres vivos. E não tornará mais a haver 
dilúvio que faça perecer nas suas águas toda 
criatura” - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 24(25))
- Verdade e amor são os caminhos do Senhor.
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos e 
fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa ver-
dade me oriente e me conduza, porque sois o 
Deus da minha salvação.
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“VÓS SOIS TODOS IRMÃOS” (MT 23,8)
Irmãos e Irmãs, sejam todos bem-vindos! Deus realiza uma Aliança com a humanidade e no 

decorrer da História da Salvação sempre dá sinais para que o ser humano não se afaste dela. Mes-
mo com a infidelidade das pessoas Deus permanece sempre fiel. Na liturgia de hoje Jesus ensina 
que as tentações são situações externas que tentam atrapalhar-nos a permanecer nos caminhos 
do Senhor, mas que ela só tem influência quando consentimos com elas. Neste tempo quaresmal 
que cada um de nós possa se empenhar nas práticas penitencias e na comunhão com Deus e 
com o próximo, assim, perseveramos nas práticas evangélicas. Iniciemos nossa celebração.



Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- (Introdução feita pelo presidente da celebra-
ção).
1. Pela Igreja, em especial, pelo papa Fran-
cisco, nosso Bispo Dom Cesar, por todos os 
bispos e todo clero para que escutem o apelo 
de conversão feito por Deus para suas vidas e 
vida daqueles que estão sobre seus cuidados, 
oremos:
- Renovai, Senhor, o vosso povo
2. Pelos homens que têm a responsabilidade 
de governar as nações, para que não caiam 
na tentação do poder e ilusão das riquezas e 
possam estar ao lado daqueles que mais pre-
cisam de ajuda, oremos:
3. Pelos que vivem na solidão e tristeza, pe-
los humilhados, desprezados e esquecidos 
na sociedade para que através do testemunho 
autêntico dos cristãos encontrem em Deus o 
que procuram, oremos:
4. Pelos cristãos do mundo todo que iniciaram 
a quaresma, para que na oração, na partilha e 
no jejum possam se preparar adequadamen-
te para páscoa, através da promoção da paz, 
oremos:

ORAÇÃO DA CF 2018 (CONCLUSÃO DA 
ORAÇÃO DA COMUNIDADE)
Deus e Pai, nós vos louvamos pelo vosso infi-
nito amor e vos agradecemos por ter enviado 
Jesus, o Filho amado, nosso irmão. Ele veio 
trazer paz e fraternidade à terra e, cheio de 
ternura e compaixão, sempre viveu relações 
repletas de perdão e misericórdia. Derrama 
sobre nós o Espirito Santo, para que, com o 
coração convertido, acolhamos o projeto de 
Jesus e sejamos construtores de uma socie-
dade justa e sem violência, para que, no mun-
do inteiro, cresça o Vosso Reino de Liberda-
de, verdade e de paz. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Nesta prece Senhor, venho te oferecer o 
crepitar da chama, a certeza de dar.
1. Eu te ofereço o sol que brilha forte te ofere-
ço a dor do meu irmão! A fé na esperança e o 
meu amor. 
2. Eu te ofereço as mãos que estão abertas 
o cansaço do passo mantido. Meu grito mais 
forte de louvor!

- Verdade e amor são os caminhos do Senhor.
- Recordai, Senhor, meu Deus, vossa ternura e 
a vossa compaixão que são eternas! De mim 
lembrai-vos, porque sois misericórdia e sois 
bondade sem limites, ó Senhor!
- O Senhor é piedade e retidão e reconduz ao 
bom caminho os pecadores. Ele dirige os hu-
mildes na justiça e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

8. SEGUNDA LEITURA (1Pd 3,18-22)
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: 18Cristo morreu, uma vez por to-
das, por causa dos pecados, o justo pelos in-
justos, a fim de nos conduzir a Deus. Sofreu 
a morte, na sua existência humana, mas re-
cebeu nova vida pelo Espírito. 19No Espírito, 
ele foi também pregar aos espíritos na prisão, 
20a saber, aos que foram desobedientes anti-
gamente, quando Deus usava de longanimi-
dade, nos dias em que Noé construía a arca. 
Nesta arca, umas poucas pessoas – oito – fo-
ram salvas por meio da água. 21À arca corres-
ponde o batismo, que hoje é a vossa salva-
ção. Pois o batismo não serve para limpar o 
corpo da imundície, mas é um pedido a Deus 
para obter uma boa consciência, em virtude 
da ressurreição de Jesus Cristo. 22Ele subiu ao 
céu e está à direita de Deus, submetendo-se a 
ele anjos, dominações e potestades.
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 1,12-15)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus!
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus!
O homem não vive somente de pão, mas de 
toda palavra da boca de Deus.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 12o Espírito levou Jesus para 
o deserto. 13E ele ficou no deserto durante 
quarenta dias, e aí foi tentado por Satanás. Vi-
via entre os animais selvagens, e os anjos o 
serviam. 14Depois que João Batista foi preso, 
Jesus foi para a Galileia, pregando o Evan-
gelho de Deus e dizendo: 15“O tempo já se 
completou e o Reino de Deus está próximo. 
Convertei-vos e crede no Evangelho!”
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 



14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Fazei, ó Deus, que o nosso coração corres-
ponda a estas oferendas com as quais ini-
ciamos nossa caminhada para a Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III  (PREFÁCIO: 
A TENTAÇÃO DO SENHOR)
- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e 
Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Je-
juando quarenta dias no deserto, Jesus con-
sagrou a observância quaresmal. Desarman-
do as ciladas do antigo inimigo, ensinou-nos 
a vencer o fermento da maldade. Celebrando 
agora o mistério pascal, nós nos preparamos 
para a Páscoa definitiva.
Enquanto esperamos a plenitude eterna, com 
os anjos e todos os santos, nós vos aclama-
mos, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 

e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e to-
dos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, diga-
mos juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!



TEMPO DA QUARESMA: TEMPO DE TRANSFORMAÇÃO
Não se pode esquecer que Deus realiza sua Aliança com toda a humanidade e que o 

seguimento a Jesus Cristo passa, além da oração e dos sacramentos, pela relação entre as 
pessoas. Muitas vezes corre-se o risco de pensar que a conversão e as tentações só deve 
acontecer na vida dos outros. Cada pessoa, porém, necessita olhar para si e perceber aquilo 
a ser transformado e reconhecer suas fraquezas para que a graça de Deus possa auxilia-la. 
A solidariedade é um dos fundamentos do ser cristão e da paz, como destaca a Campanha 
da Fraternidade 2018. Os cristãos não podem esquecer que só o ato de se compadecer da 
dor dos outros, de estender as mãos sem julgamentos ou condenações, se leva o rosto do 
Cristo que acolhe, que ama e mostrou o serviço como porta de entrada ao Reino de Deus. 
Que esse tempo quaresmal possa ajudar cada um de nós a refletirmos sobre os nossos atos 
e sermos, realmente, promotores de comunhão, solidariedade e serviço.

Pe. Luiz Gustavo S. Teixeira
Vigário Paroquial da Paróquia de Nossa Senhora de Guadalupe
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- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Nós vivemos de toda a palavra que procede 
da boca de Deus: A palavra de vida e verda-
de que sacia a humanidade.
1. Impelidos ao deserto retomamos a estrada 
que conduz ao paraíso, nossa vida e morada.
2. As prisões da humanidade assumidas pelo 
Cristo são lugares de vitória, Ele veio para isto!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nos alimentastes com 
este pão que nutre a fé, incentiva a esperança 
e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cris-
to, pão vivo e verdadeiro, e viver de toda pala-
vra que sai de vossa boca. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.

- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
1. Neste tempo quaresmal, ó Deus da vida, A 
tua Igreja se propõe a superar, A violência que 
está nas mãos do mundo, E sai do íntimo de 
quem não sabe amar.
Fraternidade é superar a violência, É der-
ramar, em vez de sangue, mais perdão. É 
fermentar na humanidade o amor frater-
no. Pois Jesus disse que “somos todos ir-
mãos”. Pois Jesus disse que “somos todos 
irmãos”.
2. Quem plantar a paz e o bem pelo caminho, 
E cultivá-los com carinho e proteção. Não 
mais verá a violência em sua terra, Levar a paz 
é compromisso do cristão.

SEGUNDA: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19); Mt 
25,31-46
TERÇA: Is 55,10-11; Sl 33(34); Mt 6,7-15
QUARTA: Jn 3,1-10; Sl 50(51); Lc 11,29-32
QUINTA: 1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 16,13-19
SEXTA: Ez 18,21-28; Sl 129(130); Mt 5,20-26
SÁBADO: Dt 26,16-19; Sl 118(119); Mt 5,43-48
DOMINGO: Gn 22,1-29a.10-13.15-18; Sl 
115(116); Rm 8,31b-34; Mc 9,2-10

LEITURAS DA SEMANA:


